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Senhoras e senhores:

Este Governo tem como foco principal o desenvolvimento como instrumento para a promoção do ser humano. Tenho, por isso, a mesma visão do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva a respeito do papel do crescimento econômico, como viabilizador da inclusão social.

A meta do desenvolvimento brasileiro será concentrada na tarefa de promover o crescimento da economia por meio da intensificação do comércio exterior. O Brasil precisa manter crescentes superávits comerciais e conquistar fatias cada vez maiores do comércio mundial.

Por uma coincidência extraordinária o ministro Sergio Amaral nos deixa o número 13 como inspiração, US$ 13 bilhões, coincidentemente o número da bandeira do presidente Lula. Mais que tudo, necessitamos criar milhões de novos empregos, para ocupar a mão-de-obra que a cada ano ingressa no mercado de trabalho e para resgatar o respeito, a auto-estima e a cidadania daqueles que foram vitimados ao longo dos últimos anos pelo desemprego.

A receita é mais exportações e o fortalecimento do mercado interno. A terapia, entretanto, por recomendação expressa do Presidente, é que será intensiva, para que os efeitos possam surgir o mais rápido possível.Temos uma visão humanista do desenvolvimento. 

Desenvolvimento não é apenas a melhoria dos números do comércio exterior – embora se baseie fortemente nele – acredito firmemente que o Comércio Exterior é o atalho para o desenvolvimento neste curto prazo, quando temos um mercado onde o poder aquisitivo caiu nos últimos três anos. Desenvolvimento é uma missão de governo. Criar emprego, melhorar a renda das famílias, incluir cada cidadão na sociedade, disseminar os conceitos do Índice de Desenvolvimento Humano para cada município, vila, aldeia, isso é desenvolvimento. Tenho vergonha de ver o Brasil em 73º lugar no Índice Mundial de Desenvolvimento Humano. O desenvolvimento está, portanto, focado na criatura humana – e no maior número delas. E também é uma missão de Estado, mas é algo que pede a colaboração de todas as forças do governo. Buscaremos a sinergia de todos: os ministérios, as secretarias, as autarquias, os governos estaduais, municipais, a iniciativa privada, os estudantes, os sindicatos, as forças vivas da Nação. Na verdade essa é uma cruzada que envolve a todos os brasileiros.

Usaremos de maneira pró-ativa todo o ferramental existente no Ministério, incluindo aí o BNDES, o Inmetro, o INPI e a Suframa, no sentido de executar as políticas definidas pela equipe de Governo, juntamente com os outros ministérios e sob a coordenação do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, para que a efetiva promoção do desenvolvimento social do País, vá muito além do econômico.

Reforçaremos a atuação do Ministério na promoção do comércio externo, agregando valor aos nossos produtos e às empresas. A promoção comercial sistemática gera um ciclo virtuoso, abre mercados, aumenta o valor das exportações e cria novos empregos que melhoram a qualidade de vida dos cidadãos.

Aproveito aqui para fazer uma homenagem ao meu professor Paulo Tarso Flecha de Lima, que foi quem me introduziu nessa vida de caixeiro viajante. Nos anos 70, eu ainda nem pensava que a minha carreira fosse para o Comércio Exterior, e ele foi o meu primeiro professor. Por outro lado, nós sabemos que a cultura precede os negócios – e conforme conversei ontem com o Ministro da Cultura, Gilberto Gil, pediremos a colaboração daqueles brasileiros cujo trabalho causa admiração no resto do mundo. O Brasil não tem marcas, mas tem muitos bons nomes. Gil é um exemplo. Quem não conhece Ronaldo, quem não conhece Pelé, quem não conhece Tom Jobim, quem não conhece Paulo Coelho. Muitos desses serão nossos embaixadores do Comércio Exterior brasileiro, transformando o prestígio de seus nomes na geração de negócios que beneficiem a toda a sociedade.

Temos consciência também, observando como outros países iniciaram a arrancada exportadora, que a busca de custos mais baixos foi importantíssima num primeiro momento, mas o respeito à qualidade, à tecnologia e ao design dos produtos é que sustentou as vendas ao longo dos anos. Assim, valorizaremos aqueles que se dedicarem a aperfeiçoar tecnologicamente seus produtos e souberem conquistar novos mercados.

Nesse mundo globalizado, desenvolvimento significa também saber competir. Aqueles que têm os negócios como um chamado, os que têm vocação para se entregarem às emoções de criar, planejar, produzir e vender bem, encontrarão nesse Ministério o reconhecimento de que precisam. O espírito empreendedor terá sempre nosso apoio. O Brasil precisa desse dinamismo mais do que nunca, porque temos pressa para crescer.

Valorizar a inovação é outra de nossas metas. O apoio aos inventores, essas criaturas especiais que fazem da identificação de problemas uma atitude de vida, e que apresentam idéias para solucioná-los, será também uma das metas do Ministério. A proteção a patentes será agilizada e a disseminação da cultura da inovação estimulada. Para criar e manter empregos no Brasil, é importante que o Ministério, com a indispensável colaboração de outros órgãos, engaje-se ativamente na luta contra o contrabando e

a ilegalidade. A pirataria, as contrafações, as falsificações, que enganam nosso consumidor, em muitos casos pondo até em risco sua vida, encontrarão nesse Ministério um obstáculo ativo e com a força que a indignação nos dá. O melhor remédio contra a pirataria é a total transparência no processo de importação e a severa fiscalização na comercialização.

A área de prestação de serviços é promissora para a geração de receitas. O turismo no Brasil deve ser o sonho de milhões e o destino de muito mais pessoas. Com o ministro do Turismo, recentemente empossado, estamos apoiando a meta de dobrar o número de turistas que visitam o Brasil nos próximos quatro anos. Parece uma tarefa muito grande. Se nós alcançarmos essa meta estaremos tendo um décimo dos turistas que visitaram a Espanha no ano passado. A área de prestação de serviços é promissora para a geração de receitas, mas nossa experiência nas áreas de engenharia, bancária, eleitoral, administrativa, de comunicações, nos autoriza a ver na exportação de serviços uma fonte de talento inesgotável de atividades e de empregos. Nestas áreas vamos usar a experiências para podermos compartilhar internacionalmente, gerando empregos aqui e também trazendo divisas para o Brasil.

Confiro especial importância ao desenvolvimento e ao ingresso das pequenas e médias empresas, tão importantes para a nossa economia, para a geração de empregos no Brasil e também para o engajamento do Comércio Exterior.

Precisamos que esses pequenos e médios empreendimentos vejam no comércio internacional uma grande oportunidade e, para isso, precisamos cada vez mais facilitar a vida dos pequenos exportadores. Pretendo defender junto a meus colegas de governo, que criemos a nota fiscal do Mercosul, para que os pequenos exportadores dentro de um determinado limite de valor possam emitir um documento de exportação em Reais e que possa ser liquidada através de uma Câmara de Compensação dentro do Mercosul. Com isso, facilitando enormemente a burocracia, aproveitando, inclusive, que hoje temos de volta a paridade cambial - um Peso, um Real – que vigorou durante quatro anos, em média, de 94 a 98, e que foi fator fundamental para o crescimento do Mercosul.

É fundamental que se dê prioridade à consolidação internacional da Marca Brasil, pois as marcas brasileiras representam também uma expressão da soberania nacional. Nesse aspecto, gostaria de lembrar, com prazer, que, na Copa do Mundo da Coréia, na final entre Brasil e Alemanha, entre muitas marcas mundiais de tantos países, só havia uma marca brasileira presente, que para minha grande satisfação era a faixa dos Gaviões da Fiel. Recentemente demos uma colher de chá a outro alvi-negro que estava precisando. Tem o ministro José Fritsch que vai agora usar a imagem do Santos no Ministério da Pesca. As “marcas” brasileiras hoje conhecidas no exterior são sempre nomes de pessoas. Mas precisamos também fazer conhecidas as marcas de produtos.

O Ministério do Desenvolvimento pretende encarar a competitividade dos produtos e das empresas não apenas como uma forma de conquistar mercados, mas como meio de alcançar uma posição mais sólida nos fóruns de negociação internacional.

Com estes objetivos, utilizaremos todo o arsenal de políticas públicas a serem viabilizadas pelo BNDES, Secretaria de Comércio Exterior, Inmetro e INPI. A pedido do Presidente da República, proporemos à equipe de Governo os pontos prioritários de uma política industrial de desenvolvimento consistente. As prioridades dos programas Fome Zero e Primeiro Emprego nos emocionam e nos motivam. É em busca de seu cumprimento que iniciaremos, a cada manhã, os nossos trabalhos. Eles serão nossas preocupações permanentes.

Intensificaremos o trabalho conjunto desta Pasta com os Ministérios da Fazenda e da Agricultura, bem como o Itamaraty, nas relevantes negociações internacionais em que o Brasil está engajado, nos âmbitos da Organização Mundial do Comércio (OMC), da Área de Livre Comércio das Américas (ALCA), bem como os entendimentos multilaterais com o Pacto Andino, a União Européia e de consolidação do Mercosul.

Não foi por acaso que o Presidente da República indicou simultaneamente o trio formado pelo Ministro Celso Amorim, pelo Ministro Roberto Rodrigues e por mim, para montar uma equipe de ataque empenhada em conquistar espaço no campo internacional, reduzindo barreiras, abrindo mercados e participando de negociações, de forma positiva e dura, se necessário, para a construção de um melhor cenário futuro no campo externo brasileiro.

Teremos, certamente, uma estreita relação com o Ministro Antonio Pallocci, e com os demais ministros, cientes de que as atividades de comércio exterior e de desenvolvimento têm correlação ampla com a Fazenda, na geração de divisas para, como objetivo final, diminuir o “risco Brasil” e proporcionarmos um clima para a baixa da taxa de juros que tanto prejudica o investimento e o desenvolvimento.

Ao aceitar o convite do Presidente da República, assumi um desafio que me encheu de entusiasmo e motivação. A eleição do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva foi a outorga de uma procuração dos brasileiros para a promoção de mudanças que visem a colocar o País novamente na rota do desenvolvimento e do crescimento com justiça social. Este Ministério, que leva em seu próprio nome a bandeira do desenvolvimento, será, com certeza, um participante ativo e um coadjuvante vigoroso na consecução e na execução de planos e metas que visem honrar os compromissos

assumidos pelo Presidente da República com a população brasileira.

Para essa empreitada a que nos propusemos à frente do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, vamos contar com a experiência e a dedicação dos técnicos de carreira, com o conhecimento da equipe de transição, mesclados com profissionais experientes da iniciativa privada que contribuirão com sua vivência internacional.

Agradeço a meu antecessor, o Ministro Sergio Amaral, amigo e companheiro de muitas batalhas, pela franqueza e pela transparência em conceder-me o total acesso às informações e aos procedimentos necessários para a transição e a gestão da Pasta. Certamente, continuaremos trabalhando juntos em sua nova missão. Já disse a alguns companheiros que me consideram um cristão novo em Brasília, alguém que durante 40 anos militou no setor privado, que tem alguma experiência internacional, mas que nunca se filiou a um partido político e que tem um longo aprendizado aqui nesta Capital que é essencialmente política. Tenho alguns companheiros que se dispuseram a ser meus professores, entre os quais queria destacar Aluísio Mercadante, aqui presente.

No âmbito deste Ministério, pretendo realizar uma gestão participativa, na qual o trabalho de time se sobreponha a qualquer individualismo. Em lugar do EU, seremos NÓS. Quando da indicação de meu nome para este Ministério, mencionei ao Presidente Luiz Inácio Lula da Silva que sou um esportista, alguém que gosta de jogar para ganhar e que, se necessário, joga duro, mas sempre com lealdade. E é exatamente esse mesmo princípio que pretendo seja o condutor das minhas ações frente ao Ministério: participar, juntamente com meus companheiros, de um grande projeto nacional que possa efetivamente mudar este País.

Conto com a equipe deste Ministério para o bom desempenho desta missão. A inteligência, a pró-atividade e a firme determinação de cada um será fundamental para mudar o rumo do Brasil e alcançar o sonho de todos os brasileiros, que apostam no nosso sucesso pelo bem do País.

Estamos assumindo com a firme determinação de vencermos os desafios que nos aguardam, mas com a humildade de reconhecermos que só teremos êxito se trabalharmos em equipe. Seremos agentes de mudança, como quer o Presidente, e que por isso foi eleito pelo povo brasileiro.

Assumo com a consciência de que temos um só objetivo – o de valorizar o povo brasileiro, restaurar sua auto-estima, prover a dignidade do trabalho. Atribuem a São Francisco a seguinte afirmativa: “Felicidade é ter o que fazer”. E mais adiante, daqui a uma dezena de anos, que todos nós possamos olhar para trás e nos regozijar de, orgulhosamente, termos contribuído para a criação de um Brasil melhor, mais solidário e que efetivamente tenha ingressado no Primeiro Mundo.

Para isso, acho que é preciso manter os pés no chão – e tenho calçado de número 44 que me ajuda muito nessa base -, trabalhar duro e ter a mente repleta de idéias e projetos, porque eu tenho um sonho, que é o sonho de todo o povo brasileiro: ver um País mais rico, mais justo e mais feliz. 

Muito obrigado.

